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Resumo 

Introdução: A paixão harmoniosa está relacionada com a alta resiliência, enquanto que a paixão 
obsessiva produz baixa resiliência ou nenhuma resiliência. Hipotetiza-se que maiores níveis de 
paixão harmoniosa e resiliência atuam como variáveis preditoras do menor nível de overtrai-
ning em ciclistas amadores de mountain bike? 
Objetivo: O presente estudo objetivou analisar as variáveis de paixão e resiliência como predi-
toras do overtraining em ciclistas amadores de Mountain Bike.  
Metodologia: Participaram do estudo 108 ciclistas. Os participantes responderam ao Questio-
nário de Escala da Paixão, a Escala de Resiliência de Connor-Davidson (Cd-Risc-10) e o questio-
nário de overtraining. A análise dos dados foi conduzida por meio dos testes de Kolmogorov-
Smirnov, Anova One-Way, Correlação de Pearson e Regressão Linear Múltipla (p < 0,05). 
Resultados: Os resultados demonstraram que a paixão harmoniosa correlacionou positiva-
mente com a paixão obsessiva e resiliência e negativamente com o overtraining, fato verificado 
também entre a resiliência e o overtraining. O modelo constituído pelas dimensões de paixão e 
pela resiliência explicaram 15% da variabilidade do overtraining percebido pelos ciclistas ama-
dores de mountain bike. Somente a resiliência apresentou predição negativa sobre o overtrai-
ning (β = -0,25; p <0,05). Na comparação em função do tempo de prática, não foram encontradas 
diferenças significativas entre os grupos etários. 
Conclusão: Os resultados revelaram que o modelo constituído pelas dimensões de paixão e pela 
resiliência explicaram 15% da variabilidade do overtraining percebido dos ciclistas. No entanto, 
somente a resiliência apresentou predição negativa sobre o overtraining indicando que a resi-
liência é um fator preditor do overtraining.  
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Abstract 

Introduction: Harmonious passion is related to high resilience, while obsessive passion pro-
duces low resilience or no resilience. Is it hypothesized that higher levels of harmonious pas-
sion and resilience act as predictive variables for a lower level of overtraining in amateur moun-
tain bike riders? 
Objective: The present study aimed to analyze the variables of passion and resilience as predic-
tors of over-training in amateur mountain bike cyclists. 
Methodology: 108 cyclists participated in the study. Participants responded to the Passion Scale 
Questionnaire, the Connor-Davidson Resilience Scale (Cd-Risc-10) and the overtraining ques-
tionnaire. Data analysis was conducted using the Kolmogorov-Smirnov, One-Way Anova, Pear-
son Correlation and Multiple Linear Regression tests (p < 0.05). 
Results: The results demonstrated that harmonious passion correlated positively with obses-
sive passion and resilience and negatively with overtraining, a fact also verified between resil-
ience and overtraining. The model consisting of the dimensions of passion and resilience ex-
plained 15% of the variability in over-training perceived by amateur mountain bike riders. Only 
resilience presented a negative prediction on overtraining (β = -0.25; p <0.05). When compar-
ing according to practice time, no significant differences were found between the age groups. 
Conclusion: The results revealed that the model consisting of the dimensions of passion and 
resilience explained 15% of the variability in cyclists' perceived over-training. However, only 
resilience presented a negative prediction on overtraining, indicating that resilience is a pre-
dictor of over-training. 
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Introdução

A prática do exercício físico outdoor tem sido associada a melhorias de indicadores de qualidade de vida 
e de conectividade com a natureza/meio ambiente, fazendo associação direta entre exercício outdoor 
com melhorias na sensação de prazer, humor, energia, adesão ao exercício e diminuição da fadiga (Fue-
gen & Breitenbecher, 2018; Alves, 2019). Dentre estes exercícios a popularidade da prática do ciclismo 
cresce em função da facilidade de acesso, utilização da natureza e características presentes na modali-
dade (Batista et al., 2022). Campbell et al., (2021) salientam que os ciclistas de mountain bike preocu-
pam-se com a sustentabilidade do ambiente natural e suas atitudes e comportamentos autorrelatados 
sugerem uma vontade de reduzir o impacto ambiental e proteger ativamente a natureza. 

Nesse contexto de exercícios físicos ao ar livre, diversas variáveis psicológicas vêm sendo estudadas, 
dentre elas: motivação, estresse, autoconfiança, paixão, satisfação atlética, relação treinador-atleta, re-
siliência, entre outros (Paludo & Kohler, 2010). Entre estas variáveis, a paixão se mostrou uma variável 
com forte influência no desempenho e permanência da prática esportiva, sendo definida por Vallerand 
et al. (2006) como uma forte inclinação para uma atividade que o indivíduo tem prazer, investindo seu 
tempo e energia.  

A paixão pela prática pode ser dividida em dois componentes: paixão harmoniosa e paixão obsessiva 
(Vallerand et al., 2003) de acordo com o modelo dualístico da paixão (DMP). A paixão harmoniosa se 
caracteriza como não controladora, a sua internalização na identidade da pessoa é positiva e de livre 
escolha do praticante, o indivíduo pratica a modalidade por livre vontade, devido ao gosto que tem pela 
modalidade e não por questões externas à prática e de reforço da sua identidade pessoal. Este modelo 
dualista da paixão descobriu consistentemente que a paixão harmoniosa pelo desporto está positiva-
mente associada a resultados adaptativos (Schellenberg et al. (2021), os indivíduos que são apaixonados 
pelo desporto não estão necessariamente envolvidos no desporto, o envolvimento é encontrado quando 
a paixão envolve uma paixão altamente harmoniosa (Schellenberg et al., 2024). 

Por outro lado, na paixão obsessiva ocorre a internalização controlada na personalidade, gerando sen-
timentos negativos para a prática, pressões internas, tornando-se incompatível com outras atividades, 
por isso normalmente o atleta que sente uma paixão obsessiva não consegue gerir bem o tempo que 
dedica à modalidade, o que gera indisponibilidade de tempo para realizar outras atividades (Vallerand 
et al., 2003). No modelo dualista a paixão obsessiva pelo desporto está positivamente associada a resul-
tados desadaptativos (Schellenberg et al., 2021) incluindo impacto negativo no bem-estar geral, na 
saúde e também na felicidade em atletas de alta endurance (Bill, Dessart, & Antonini, 2024) 

Para superar o estresse ou suportar overtraining competitivo, a resiliência é considerada uma capaci-
dade psicológica de fundamental importância (Durand-Bush et al., 2022). O conceito de resiliência ori-
gina-se na física e engenharia, idealizado pelo inglês Thomas Young. Nas suas áreas de origem, resiliên-
cia foi definida como a capacidade de um material resistir à energia de deformação sem sofrê-la perma-
nentemente, uso deste conceito nas ciências humanas necessita de cautela, devido à complexidade e 
multiplicidade de fatores e variáveis intervenientes durante as atividades humanas (Yunes & Szy-
manski, 2001). Nesta perspectiva, (Kegelaers, 2023) concluiu em uma recente revisão de literatura que 
a perspectiva do processo dinâmico está se tornando cada vez mais o quadro teórico dominante para 
estudar a resiliência no desporto. 

Neste sentido, a resiliência psicológica no desporto tem sido relacionada com a capacidade de um atleta 
melhorar e alcançar o sucesso e ser capaz de perseverar e recuperar de contratempos e adversidades 
inevitáveis que são inerentes à resiliência desportiva (Durand-Bush et al., 2022). Atletas resilientes en-
frentam situações adversas durante sua prática esportiva, como pressões e desafios de forma saudável, 
sendo motivados para a realização das tarefas com um bom funcionamento psicológico (Pons et al., 
2018).  

Por outro lado, o treinamento esportivo é caracterizado pelo planejamento de atividades visando uma 
melhora no desempenho, principalmente, o esportivo competitivo, mas quando uma alta demanda de 
treinamento é aplicada por longos períodos com recuperação limitada ocorre a síndrome do overtrai-
ning (Bell et al., 2021). Com a crescente popularidade do ciclismo de montanha, e com os ciclistas le-
vando o esporte ao treino extremo houve um aumento correspondente no número de lesões (Ansari et 
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al., 2017), distúrbios hormonais, imunológicos, neurológicos e psicológicos, e dada a gravidade dos sin-
tomas hormonais, imunológicos, psicológicos e o prejuízo na qualidade de vida, a prevenção da sín-
drome do overtraining deve ser considerada por todos (Kreher, 2016). 

Pesquisas com atletas de mountain bike tem sido direcionadas ao estudo incidências de lesões (Ansari 
et al., 2017; Zhao et al., 2023), efeitos metabólicos do treino e competições (Hebisz et al., 2022), compo-
sição corporal e desempenho (Carvalho de Moura et al., 2025) entre outras variáveis biológicas. No en-
tanto sobre variáveis psicológicas, na literatura consultada sobre atletas de mountain bike, nenhum ar-
tigo foi encontrado estabelecendo a relação da paixão pelo ciclismo e a resiliência do ciclista como va-
riáveis psicológicas preditoras do overtraining. Nesse sentido, este estudo busca preencher esta lacuna 
tendo como objetivo investigar se maior nível de paixão harmoniosa e de resiliência pode atuar como 
variáveis preditoras de menor nível de overtraining em ciclistas amadores de mountain bike? 
 

Método 

Participantes 

Este estudo descritivo, de corte transversal, do qual participaram 108 ciclistas amadores de mountain 
bike, sendo 51 mulheres com idade de 37,0±11,2 anos e 57 homens com idade de 32,0±11,2 anos per-
tencentes aos grupos de ciclistas amadores de mountain bike. Os participantes foram selecionados de 
forma não-probabilística e por conveniência. Os participantes atenderam aos seguintes critérios de in-
clusão: tempo mínimo de seis meses de prática da modalidade, idade entre 18 e 65 anos e terem assi-
nado o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).  

Procedimento 

A coleta dos dados foi realizada pelos questionários disponibilizados na plataforma “Google Forms”. O 
formulário online dividia-se essencialmente em 4 seções: na primeira seção as informações a respeito 
do estudo, bem como a explicação das variáveis que seriam abordadas, seguidas da autorização de par-
ticipação para o estudo, que foram realizadas pelo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Nesta 
mesma seção, também foram recolhidas informações demográficas, contendo o nome, data de nasci-
mento, idade, sexo, frequência de prática na modalidade e tempo de prática na modalidade, na segunda 
seção as questões referentes ao questionário de “Escala da Paixão”, na terceira seção o questionário de 
resiliência e, na quarta seção o questionário de Overtraining. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de 
ética em pesquisa da Universidade Estadual de Maringá por meio do parecer número 5658335. 

Instrumentos 

Escala de Paixão 

Para a avaliação do nível de paixão foi utilizada a Escala da Paixão desenvolvida por Vallerand et al. 
(2003) validada por Ribeiro (2016). Esta escala é composta por 14 afirmações e o indivíduo assinala as 
alternativas de acordo com uma escala do tipo Likert que varia de 1 a 7 pontos, sendo 1 - correspondente 
a “discordo totalmente” e 7 - “concordo totalmente”. O instrumento se divide em três dimensões: Paixão 
Harmoniosa, Paixão Obsessiva e Critério da Paixão. O estudo de Ribeiro et al. (2016) foi conduzido com 
atletas jovens e adultos de modalidades individuais e coletivas. O coeficiente do alfa de cronbrach deste 
questionário foi de α 0.70, indicando forte consistencia interna. 

Questionário de Resiliência 

Para a avaliação da resiliência foi utilizada a versão da Validação Fatorial da Escala de Resiliência de 
Connor-Davidson (Cd-Risc-10) para Brasileiros” validada por Lopes e Martins (2011), contendo a escala 
com 10 afirmações na qual o indivíduo assinala as alternativas de acordo com uma escala do tipo Likert, 
variando de 0 a 4 pontos, sendo 0 - correspondente a “nenhum pouco verdadeiro” e 4 - “Quase sempre 
verdadeiro”. Os resultados são apurados somando-se a pontuação apontada pelos participantes em cada 
item e podem variar entre zero e quarenta pontos, as pontuações elevadas indicam alta resiliência. O 
estudo de Lopes e Martins (2011) foi conducido com 463 pessoas com idade média de 28 anos (DP = 
9,7) e, em sua maioria, com ensino médio completo. A análise fatorial exploratória confirmou a estrutura 
unifatorial com os dez itens da escala e o alfa de Cronbach foi de 0,82, indicando forte consistencia in-
terna. 
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Questionário de Overtraining 

Para determinação de overtraining, foi utilizada a versão do Questionário do overtraining adaptada para 
a população brasileira por Bara Filho et al. (2010) da escala original criada por Brun et al. (1993). O 
instrumento é composto por 29 questões agrupadas em três escalas, sendo: Rendimento (soma de 5 
perguntas), Recuperação (soma de 11 perguntas) e total (soma de todas as perguntas), que analisam 
aspectos relacionados ao overtraining. Dessa forma o escore total de cada escala pode variar de 0 – 15 
(Rendimento) 0 – 33 (Recuperação) e 0 – 116 (Total). Cada uma das 29 questões tem como opção de 
resposta uma escala de 0 a 3 pontos, em que 0 - corresponde a “nunca” e 3 - “sempre”. Para obter os 
escores é solicitado aos atletas que respondam com sinceridade as perguntas em relação ao seu último 
mês de treino. De acordo com Bara Filho et al. (2010) a presença do overtraining é determinada quando 
atleta/praticante apresenta a soma de 20 questões ou mais com respostas de “2 ou 3”. O estudo de 
validação para a população brasileira (Bara Filho et al., 2010) foi realizado com 222 atletas de ambos os 
sexos (136 homens e 86 mulheres), praticantes de diferentes modalidades esportivas competitivas 
(atletismo, ciclismo, futebol de campo, futsal, handebol, natação, tênis, triátlon e voleibol), com idades 
entre 15 e 67 anos (25,35 ± 9,93 anos). O coeficiente de confiabilidade do alfa de cronbrach do 
questionário de overtraining foi de α 0.70, indicando forte consistencia interna. 

Análise de datos 

A análise dos dados foi realizada por meio do Software SPSS 25.0, mediante abordagem de estatística 
descritiva e inferencial. Foi utilizado frequência e percentual como medidas descritivas para as variáveis 
categóricas. Para as variáveis numéricas, a normalidade dos dados foi analisada por meio do teste de 
Kolmogorov-Smirnov e por meio dos coeficientes de assimetria e curtose. A homogeneidade dos dados 
foi analisada por meio do teste de Levene. Foram realizados também procedimentos de bootstrapping 
(1000 re-amostragens; 95% IC BCa) para se obter uma maior confiabilidade dos resultados, para 
corrigir possíveis desvios de normalidade da distribuição dos dados e diferenças entre os tamanhos dos 
grupos e, também, para apresentar um intervalo de confiança de 95% para as médias (Haukoos e Lewis, 
2005). Para a comparação da Paixão, Resiliência e Overtraining em função do tempo de prática, foi 
empregada a Anova One Way seguida do Post-hoc de Tukey. A verificação do tamanho do efeito para as 
comparações entre os grupos foi realizada por meio do Eta ao quadrado (ƞ2). Foi utilizado o coeficiente 
de correlação de Pearson para verificar a correlação entre as variáveis. Foi conduzido um modelo de 
regressão linear múltipla utilizando o método enter para entrada das variáveis para verificar a predição 
das dimensões de paixão e da resiliência (variáveis independentes) sobre o overtraining (variável 
dependente). Os Variance Inflation Factors (VIF) foram calculados para a análise dos indicadores de 
multicolinearidade (VIF < 5.0). 
 

Resultados 

A Tabela 1 são apresentadas a média, desvio-padrão, a correlação e a consistência interna entre as va-
riáveis psicológicas da paixão, resiliência e overtraining de ciclistas amadores de mountain bike. 

 
 
Tabela 1. Correlação e consistência interna das variáveis da Paixão, Resiliência e Overtraining de ciclistas amadores de mountain bike  

 Paixão harmoniosa Paixão obsessiva Resiliência Overtraining 
Paixão harmoniosa - 0,47** 0,40** -0,35** 

Paixão obsessiva  - 0,41** -0,15** 
Resiliência   - -0,33** 

Overtraining    - 
Média 27,19 18,58 37,57 48,69 

Desvio-padrão 5,02 6,99 5,73 13,23 
Alfa de Cronbach 0,82 0,85 0,81 0,95 

Fonte: Os autores 
 

Na Tabela 1 percebe-se que a paixão harmoniosa demonstrou correlações positivas significativas oco-
rreram com a paixão obsessiva e resiliência e correlação significativa negativa com o overtraining, fato 
verificado também entre a resiliência e o overtraining.  

A Tabela 2 apresenta a análise de regressão múltipla revelou que o modelo constituído pelas dimensões 
de paixão e pela resiliência explicaram 15% da variabilidade do overtraining percebido pelos ciclistas 
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amadores de mountain bike. No entanto, somente a resiliência apresentou predição negativa sobre o 
overtraining (β = -0,25; p <0,05), indicando que a resiliência é um fator preditor do overtraining.  

 
 
Tabela 2. Paixão e resiliência como preditoras do overtraining em ciclistas amadores de mountain bike 

Preditores 
Overtraining 

β (IC) 
Paixão Harmoniosa -0,23 (-1,30; 0,10) 

Paixão Obsessiva 0,12 (-0,18; 0,64) 
Resiliência -0,25 (-1,02; -0,09)* 

R² 0,15 
F 5,63*** 

Durbin-Watson 2,15 

Legenda: Somente os coeficientes de regressão padronizados que foram inferiores ao nível de significância de 0,05 são destacados em negrito. 
β = Coeficiente de regressão padronizado; IC = intervalo de confiança de 95%; *p < .05, **p < .01, ***p < .001.  
Fonte: Os autores 

 

Na comparação das dimensões de paixão, da resiliência e do overtraining dos ciclistas amadores de 
mountain bike em função do tempo de prática (Tabela 3), não foram encontradas diferenças significati-
vas (p > 0,05) entre os grupos etários.  
 
 
Tabela 3. Comparação das dimensões de paixão, da resiliência e do overtraining dos ciclistas de mountain bike em função do tempo de prática 

Variáveis 
Tempo de prática 

Teste F p-valor η² Até 6 meses (n=23) de 6 a 12 meses (n=17) Mais que 12 meses (n=68) 
M (DP) M (DP) M (DP) 

Paixão harmoniosa 25,22±5,21 26,76±5,00 27,97±4,79 2,745 0,07 0,050 
Paixão obsessiva 17,22±6,63 17,18±7,82 19,40±6,86 1,250 0,30 0,023 

Resiliência 35,74±7,21 37,41±6,06 38,24±5,00 1,657 0,19 0,031 
Overtraining 49,09±11,29 48,24±13,17 48,66±14,00 0,020 0,98 0,000 

Legenda: *Diferença significativa – p < 0,05: Anova One-Way . 
Fonte: Os autores 

 

Discussão 

O principal achado deste estudo indica que o modelo composto pelas dimensões de paixão e pela resi-
liência explica apenas uma parcela modesta da variabilidade (15%) do overtraining percebido por ci-
clistas amadores de mountain bike. Embora esse percentual aponte para uma associação significativa, 
ele também sugere uma limitação substancial na capacidade preditiva do modelo como um todo. No 
entanto, a resiliência, considerada isoladamente, apresentou uma relação negativa significativa com o 
overtraining, indicando que níveis mais elevados dessa característica psicológica estão associados a me-
nores índices de overtraining. 

Este resultado está em consonância com o estudo de León-Guereño et al. (2020), que identificou que 
atletas amadores mais resilientes demonstram maior capacidade de enfrentamento frente a situações 
estressantes típicas de modalidades de longa duração. Tal constatação reforça a importância da resiliên-
cia como um fator psicológico de proteção, ainda que não explique, por si só, toda a complexidade en-
volvida no desenvolvimento do overtraining. 

Da mesma forma, Luthar et al. (2000) concluíram que, quanto mais resilientes os indivíduos, maiores as 
adaptações positivas frente a situações adversas. Esses resultados são corroborados por Chrétien et al. 
(2024), que identificaram perfis de “alta resiliência” e “resiliência moderada”, sugerindo que indivíduos 
com perfil mais resiliente tendem a apresentar comportamentos mais saudáveis, maior bem-estar psi-
cológico e melhor desempenho percebido. Diante da relevância da resiliência no contexto esportivo, 
Ajilchi et al. (2019) sugerem que programas voltados ao treinamento de atenção e foco podem favorecer 
o aumento da resiliência mental e da inteligência emocional em atletas amadores. Nesse sentido, pro-
gramas de desenvolvimento de resistência mental funcionariam como um “filtro de resiliência” com-
posto por fatores biopsicossociais de proteção, que modulam o impacto das adversidades e favorecem 
adaptações positivas (Gupta & McCarthy, 2022). 
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Apesar de a literatura indicar que a paixão obsessiva pode estar associada a comportamentos disfuncio-
nais no esporte — como rigidez excessiva no treinamento, dificuldade de recuperação e risco aumen-
tado de overtraining (Vallerand et al., 2003; Curran et al., 2015) —, os resultados deste estudo não evi-
denciaram predição significativa das dimensões de paixão (harmoniosa e obsessiva) sobre o overtrai-
ning percebido pelos ciclistas amadores. Uma possível explicação reside nas características da amostra: 
sendo composta por ciclistas amadores, é provável que os níveis de exigência e a intensidade de treino 
não atinjam os limiares que, em atletas de alto rendimento, potencializam os efeitos negativos da paixão 
obsessiva. Estudos anteriores que identificaram tal relação foram conduzidos, majoritariamente, com 
populações de atletas de elite ou em contextos de competição intensa (Curran et al., 2015; Vallerand, 
2015). 

Outra hipótese a ser considerada é a influência de variáveis contextuais e psicológicas — como suporte 
social, estratégias de enfrentamento, qualidade do descanso e equilíbrio entre vida esportiva e pessoal 
—, que podem mediar ou moderar a relação entre paixão e overtraining. A ausência de associação sig-
nificativa neste estudo pode indicar que, para essa população específica, a resiliência exerce um papel 
mais direto e imediato na proteção contra o overtraining, ao passo que os efeitos da paixão podem de-
pender de interações mais complexas com outras variáveis ainda não investigadas. Futuros estudos po-
dem explorar modelos mais abrangentes, com análises por subgrupos (nível de experiência, carga de 
treino, perfil competitivo), além de testar variáveis mediadoras e moderadoras. 

A correlação positiva encontrada entre resiliência e ambas as dimensões da paixão indica que, em certos 
contextos, a paixão pode estar associada a maior bem-estar subjetivo, com a resiliência atuando como 
fator de facilitação nessa relação (Yin et al., 2023). Resultados semelhantes foram encontrados por Mén-
dez-Alonso et al. (2021), que identificaram correlações significativas entre paixão harmoniosa, resiliên-
cia e força mental em corredores. Esses achados sugerem que nutrir uma paixão harmoniosa pelo es-
porte pode contribuir para um perfil psicológico mais adaptativo e resiliente (França et al., 2020; Ga-
meiro et al., 2023). 

Os elevados níveis de paixão harmoniosa observados entre os ciclistas amadores de mountain bike co-
rroboram estudos anteriores (Cid & Louro, 2010; Rip et al., 2006; Habib et al., 2022), os quais associam 
esse tipo de paixão a padrões de adaptação positiva e menor vulnerabilidade ao overtraining (León-
Guereño et al., 2020; Cortês et al., 2020). Esses ciclistas demonstraram alta capacidade de resiliência, o 
que pode funcionar como um fator de proteção mesmo em condições adversas, minimizando os riscos 
associados ao excesso de treinamento (Fagundes et al., 2021; Vargas et al., 2019). 

Os escores elevados para a paixão harmoniosa também foram semelhantes aos observados em prati-
cantes de natação, indicando que os indivíduos praticam essas modalidades principalmente por prazer, 
e não por pressões internas (Cid & Louro, 2010). De forma similar, Rip et al. (2006) observaram que 
bailarinos com altos níveis de paixão harmoniosa apresentavam maior adaptação emocional e compor-
tamental. Tais resultados podem ser explicados à luz da Teoria da Motivação para Realização (Nicholls, 
1984), segundo a qual a prática centrada na tarefa favorece melhorias nas competências pessoais e na 
percepção de autoeficácia por meio do esforço e da persistência. Vallerand et al. (2007, 2008) propõem 
que a paixão harmoniosa se associa à orientação motivacional para tarefa, enquanto a obsessiva tende 
a estar ligada à orientação para o ego, o que pode ter implicações distintas sobre o desempenho e bem-
estar. 

No que diz respeito à paixão obsessiva, observou-se correlação positiva com a resiliência, embora esse 
achado contraste com estudos anteriores. Por exemplo, Méndez-Alonso et al. (2021) identificaram co-
rrelação negativa entre essas variáveis, e Vankakova et al. (2021) não encontraram relação significativa. 
Essa diversidade de resultados pode ser explicada pela hipótese de Vallerand (2015), segundo a qual 
ambos os tipos de paixão são relevantes para o desempenho esportivo, mas a paixão obsessiva pode 
estar associada a resultados tanto positivos quanto negativos, dependendo do contexto e da moderação 
de outras variáveis. 

Em relação ao overtraining, os ciclistas amadores deste estudo apresentaram escores abaixo dos níveis 
de risco sugeridos por Bara Filho et al. (2010). Fagundes et al. (2021), ao monitorar o overtraining em 
jogadores de futebol, identificaram que o estado de overtraining está associado a maior desmotivação, 
reforçando a importância de se monitorar variáveis psicológicas como medida preventiva. Freitas et al. 
(2009) destacam que o monitoramento contínuo — inclusive psicológico — permite ajustes nas cargas 
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de treino, reduzindo o risco de desenvolvimento de sintomas de overtraining. Nesse sentido, a prática 
regular de ciclismo de resistência, mesmo em volumes variados, está associada a benefícios na saúde 
física e psicossocial quando comparada à inatividade (Oviedo-Caro et al., 2020). 

Embora o tempo de prática não tenha apresentado resultados estatisticamente significativos, observou-
se que ciclistas com maior tempo de envolvimento na modalidade tendem a apresentar níveis mais ele-
vados de resiliência. Esse achado, ainda que exploratório, está alinhado com estudos anteriores que su-
gerem uma relação entre experiência esportiva e o desenvolvimento de características psicológicas 
adaptativas (Méndez-Alonso et al., 2021; Ledford et al., 2020). Por exemplo, Borges et al. (2007) identi-
ficaram que meninas que permaneceram mais tempo no futebol — um esporte de predominância mas-
culina — apresentaram maior comportamento resiliente frente às adversidades. Isso reforça a ideia de 
que a resiliência pode se desenvolver ao longo do tempo por meio da persistência em contextos espor-
tivos desafiadores. 

Este estudo apresenta algumas limitações importantes. Em primeiro lugar, trata-se de uma pesquisa de 
delineamento transversal, o que impede a identificação de relações causais entre as variáveis. Estudos 
longitudinais são recomendados para verificar como a resiliência e os tipos de paixão se relacionam com 
o risco de overtraining ao longo do tempo. Além disso, o uso de instrumentos de autorrelato pode intro-
duzir viés de desejabilidade social e subjetividade na interpretação das questões. Também se reconhece 
um possível viés de seleção, dado que os participantes foram voluntários, o que pode limitar a generali-
zação dos achados para o conjunto mais amplo de ciclistas amadores. Portanto, recomenda-se que futu-
ras investigações utilizem delineamentos metodológicos mais robustos, com amostras mais hete-
rogêneas e abordagens mistas (quantitativas e qualitativas). 

Apesar dessas limitações, os resultados deste estudo oferecem implicações práticas relevantes para pro-
fissionais que atuam com ciclistas amadores de mountain bike. A avaliação dos níveis de resiliência e 
das formas de paixão pode servir como ferramenta diagnóstica no monitoramento psicológico de atle-
tas. Treinadores, psicólogos do esporte e preparadores físicos podem se beneficiar do uso de instrumen-
tos psicométricos que identifiquem atletas com menor resiliência ou com predominância de paixão ob-
sessiva, os quais estariam mais suscetíveis a desequilíbrios emocionais e ao overtraining. Com base 
nesse diagnóstico, torna-se possível planejar intervenções focadas no desenvolvimento de competên-
cias psicológicas como regulação emocional, enfrentamento e fortalecimento da resiliência, promo-
vendo a saúde mental e o desempenho sustentável no esporte. 

 

Conclusões 

Este estudo contribui para a compreensão dos fatores psicológicos associados ao overtraining em ciclis-
tas amadores de mountain bike, destacando a resiliência como um fator protetor relevante. Embora o 
modelo de predição composto pela resiliência e pelas dimensões da paixão explique uma parcela mo-
desta da variabilidade do overtraining (15%), os achados indicam que a resiliência tem um papel signi-
ficativo na redução dos sintomas percebidos de overtraining. Por outro lado, as dimensões da paixão, 
tanto harmoniosa quanto obsessiva, não apresentaram associação estatisticamente significativa com o 
overtraining neste grupo, sugerindo que, neste contexto, a paixão pode não ser um fator determinante 
direto. 

Esses resultados reforçam a importância de desenvolver intervenções psicológicas focadas no fortaleci-
mento da resiliência para prevenir os efeitos negativos da sobrecarga de treino em ciclistas amadores. 
Do ponto de vista teórico, a pesquisa avança ao confirmar a resiliência como uma variável relevante na 
proteção contra o overtraining, mas também destaca a necessidade de aprofundar as investigações so-
bre o papel da paixão, considerando possíveis efeitos indiretos, moderações ou a influência de outros 
fatores contextuais. 
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